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C oleç    ã o  V á rias     H ist   ó rias  

A coleção Várias Histórias divulga pesquisas recentes sobre a diver­
sidade da formação cultural brasileira. Ancoradas em sólidas pesquisas 
empíricas e focalizando práticas, tradições e identidades de diferentes 
grupos sociais, as obras publicadas exploram os temas da cultura a partir 
da perspectiva da história social. O elenco resulta de trabalhos individuais 
ou coletivos ligados aos projetos desenvolvidos no Centro de Pesquisa em 
História Social da Cultura do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
da Unicamp (www.unicamp.br/cecult).
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A G R ADECIME       N T O s

Este livro é resultado de minha tese de doutorado realizada no 
Departamento de História da Unicamp, na linha de História Social 
do Trabalho, defendida em julho de 2013. Não cabe aqui relatar 
os longos e árduos, porém não menos proveitosos percursos e 
percalços do processo de doutoramento. Digo percalços porque, 
como todos sabem, por trás de uma tese se esconde sempre uma 
história de bastidores, mais precisamente sobre como chegamos 
à definição do nosso objeto de pesquisa. No meu caso, é preciso 
dizer que os reveses foram, mais do que benéficos, fundamentais 
para a abertura de novos campos de pesquisa, para o conhecimento 
de outras áreas e redes de pesquisadores que eu até então ignorava. 

A pesquisa ora apresentada tomou rumos bem diferentes do 
projeto original. A proposta inicial era continuar os meus estudos 
sobre o funcionamento da Justiça do Trabalho, com base na pes­
quisa que eu havia feito no mestrado, mas com um recorte cro­
nológico diferente, agora voltado para o período da ditadura civil­
-militar. Trabalhando no Arquivo Público do Estado de São Paulo 
(Apesp), tive o prazer de conhecer James Green. Não demorou 
muito a nos tornarmos amigos e, dessa relação, surgiu um convite 
para que eu fizesse o doutorado sanduíche na Brown University, 
sob sua orientação. Aceitei imediatamente e na hora confesso que 
não liguei para suas advertências sobre o impiedoso inverno em 
Providence. Momento que, mais tarde, Jimmy fez questão de me 
lembrar com um sorrisinho daqueles que expressam um “eu te 
disse, eu te disse”. Jimmy não só me recebeu na universidade, mas 
também me acolheu. Durante seis meses, ele compartilhou comigo 
sua vida, sua casa, sua família e seus amigos. Aqui eu gostaria de 
registrar minha gratidão profunda por sua generosidade e amizade. 
E foi também inspirada em sua energia (e, claro, no rigoroso in­
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verno em Providence) que eu consegui acumular uma quantidade 
enorme de documentos e leituras – trabalho que me permitiu 
mudar os rumos da minha pesquisa inicial e começar outra. 

Daí os percalços. Demorei muito para tentar conciliar a ex­
periência da pesquisa anterior com o novo objeto que me propus 
a estudar. Foi difícil entender qual era a minha tese. Porém, jamais 
teria chegado a essa conclusão sozinha. Foi o professor Michael 
Hall o responsável por me encorajar a mudar a direção da pesquisa, 
atentando para outras questões e desafios historiográficos, sempre 
com seu característico tom despretensioso e suas perguntas curtas, 
mas não menos enigmáticas. A ele sou imensamente grata.  

No entanto, sem meu orientador e amigo Fernando Teixeira 
da Silva, este trabalho, de fato, não teria sido realizado. Ele, que 
pacientemente me orientou desde 2005, sempre se mostrou pre­
sente e interessado nas minhas pequenas “descobertas”, mas soube 
me deixar à vontade para que eu pudesse transitar em outras 
áreas de pesquisa, permitindo que eu mudasse o projeto original 
e embarcando comigo nessa nova empreitada. Fernando foi funda­
mental não apenas para a conclusão da tese que originou este livro, 
mas para o desenvolvimento da minha trajetória acadêmica. Ele 
não gosta que eu diga, mas insisto: devo toda a minha formação a 
ele, é meu mestre. 

Também não foram poucas as pessoas que contribuíram para 
a elaboração deste trabalho. Não caberia aqui listar todas elas. Mas 
gostaria de registrar o meu agradecimento especial aos funcioná­
rios do AEL-Unicamp, do Arquivo Nacional, do Cedem-Unesp, 
da biblioteca do IFCH, do Centro de Memória Sindical, do Geor­
ge Meany Archives, do National Archives II, do Khell Center da 
Cornell University. Aos entrevistados Stanley Gacek, José Luis 
Vasco, Dr. Pedro Paulo Teixeira Manus, Dona Ditinha, viúva do 
juiz Carlos Figueiredo Sá, que dedicaram tempo e atenção à au­
tora, sem esperar nada em troca. Ao Cecult-Unicamp, em especial 
a Flávia Peral, por sua atenção e disponibilidade em sempre me 
ajudar. Agradeço ainda aos meus colegas do Departamento de 
História da PUC-Rio pela calorosa acolhida e pela prazerosa con­
vivência desde o início de 2015.
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Com Paulo Fontes compartilhei o desenvolvimento deste 
estudo. Com ele dividi não apenas os momentos de alegria e com­
panheirismo, mas também o árduo trabalho de pesquisa, as inse­
guranças e os questionamentos do mundo acadêmico. Com seu 
olhar sempre atento, ao longo destes anos, ele me presenteou com 
milhares de indicações bibliográficas, leu diversas versões da tese, 
me ouviu sempre pacientemente. Enfim, me apoiou em tudo. Sem 
ele, este livro não teria tido a menor graça. Por fim, agradeço à 
Capes por ter financiado meus estudos durante todo o curso de 
doutorado, concedendo-me, inclusive, a bolsa sanduíche para os 
Estados Unidos.
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SI  G LAS 

Siglas  internacionais

AFL-CIO: American Federation of Labor – Congress Industrial Orga­
nizations

AIFLD: American International Free Labor Development
BGLA: Business Group for Latin America
CIA: Central Intelligence Agency
CLA: Council for Latin America
COMAP: Committee on the Alliance for Progress
COPE: Committee on Political Education
CWA: Communications Workers of America
FOIA: Freedom of Information Act
GAO: Government Accountability Office
GLOP: Global Outlook Program
IAFWNO: Inter-American Federation of Working Newspapermen’s 

Organizations
ICFTU: International Confederation of Free Trade Unions
IFCCTE: International Federation of Commercial, Clerical and Technical 

Employees
IFOCW: International Federation of Oil and Chemical Workers
IFPCW: International Federation of Petroleum and Chemical Workers
ILGWU: International Ladies Garment Workers Union
IMF: International Metalworkers Federation
ITF: International Transport Worker’s Federation
ITS: International Trade Secretariats
IUF: International Union of Food and Allied Workers
NLRA: National Labor Relations Act
NLRB: National Labor Relations Board
OSS: U.S. Office of Strategic Services
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L a r i s s a  Ro s a  C o r r ê a	 18	

PTTI: Post, Telegraph and Telephone Workers International
USAID: U.S. Agency for International Development
WFTU: World Federation of Trade Unions

Siglas  brasi le iras

AP: Ação Popular
BID: Banco Internacional de Desenvolvimento
BNH: Banco Nacional de Habitação
CGT: Comando Geral dos Trabalhadores
CIAP: Comitê Interamericano da Aliança para o Progresso
CIES: Conselho Interamericano Econômico e Social
CIOSL: Confederação Internacional de Organizações Sindicais Livres
CISC: Confederação Internacional de Sindicatos Cristãos
CIT: Confederação Interamericana do Trabalho
CLASC: Confederação Latino-Americana de Sindicalistas Cristãos
CLT: Consolidação das Leis Trabalhistas
CLUSA: Liga Cooperativa dos Estados Unidos da América
CNTC: Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comércio
CNTI: Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria
CONTAG: Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura
CONTCOP: Confederação Nacional dos Trabalhadores de Comunicação 

e Publicidade
CONTEC: Confederação Nacional dos Trabalhadores em Empresas de 

Crédito
CPI: Comissão Parlamentar de Inquérito
CRT: Comissão de Relações de Trabalho
CSB: Cooperação Social Brasileira
CTAL: Confederação dos Trabalhadores da América Latina
CTP: Confederação dos Trabalhadores de Publicidade
CUTAL: Central Única dos Trabalhadores da América Latina
DEOPS: Departamento Estadual de Ordem Política e Social
DNS: Departamento Nacional de Salários
FAS: Fundo de Ação Social
FCO: Federação dos Círculos Operários Católicos
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D i s s e r a m  qu e  vol t e i  a m e r i c a n i z a d o 		 19

FIESP: Federação das Indústrias do Estado de São Paulo
FIET: Federação Internacional de Empregados e Técnicos
FIOPP: Federação Interamericana de Organização dos Profissionais  

Periodistas
FISC: Federação Internacional dos Sindicatos Cristãos
FITIM: Federação Internacional dos Trabalhadores Metalúrgicos
FMI: Fundo Monetário Internacional
FNT: Frente Nacional do Trabalho
FSM: Federação Sindical Internacional
IADESIL: Instituto para o Desenvolvimento do Sindicalismo Livre
IBAD: Instituto Brasileiro de Ação Democrática
ICT: Instituto Cultural do Trabalho
IES: Instituto de Educação Sindical de Santos
IPES: Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais
JAC: Juventude Agrária Católica
JEC: Juventude Estudantil Católica
JOC: Juventude Operária Católica
JUC: Juventude Universitária Católica
MIA: Movimento Intersindical Antiarrocho
MNPT: Movimento Nacional Popular Trabalhista
MSD: Movimento Sindical Democrático
MSDL: Movimento Sindical Democrático Livre
MTPS: Ministério do Trabalho e da Previdência Social
OIT: Organização Internacional do Trabalho
OPA: Operação Pan-Americana
ORIT: Organização Regional Interamericana do Trabalho
PAEG: Programa de Ação Econômica do Governo
POLOP: Organização Revolucionária Marxista Política Operária
REDETRAL: Resistência Democrática dos Trabalhadores Livres
SPIS: Secretariados Profissionais Internacionais
UAW: Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Automobilística
USDL: Departamento do Trabalho dos Estados Unidos
UST: União Sindical dos Trabalhadores
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